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A presente publicação é parte de um todo que tem como alvo a 
instrumentação de indivíduos, urbanos ou do meio rural, ou as 
associações desses, a partir da premissa de que é possível conduzir um 
programa de melhoramento genético de feijão com baixo custo tendo 
como suporte práticas simplifi cadas.
 Busca a mesma, em especial, permitir que agricultores familiares que 
já detêm cultivares de feijão possam utilizar técnicas de cruzamento 
artifi cial que lhes possibilitem criar novas cultivares, seja por 
diletantismo, seja na perspectiva do desenvolvimento de um produto 
comercial, restabelecendo parte da variabilidade que foi perdida por 
erosão genética desde o advento da agricultura sintética, surgida pós-
Segunda Guerra Mundial. 
Mas não só a agricultores tradicionais ela é endereçada. Aqueles 
que tiverem curiosidade científi ca também poderão utilizá-la. Nela 
são explicitados os procedimentos necessários à condução de 
cruzamentos artifi ciais, uma ferramenta de grande utilidade na criação 
de variabilidade genética. De posse desta variabilidade, fi ca aberta a 
possibilidade de seleção de uma nova cultivar com todos os benefícios 
que dela possam advir.
O trabalho com feijão na Embrapa Clima Temperado, historicamente, 
prima pela identifi cação com o agricultor familiar, incluindo aqueles que 
se caracterizam como “guardiões de sementes”. Esta obra, juntamente 
com as que deverão surgir nesta série denominada “Melhoramento de 
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9Melhoramento do Feijão 








Os processos que levaram o homem a domesticar as plantas, de forma 
a facilitar a tarefa de sobreviver, caracterizam os primeiros esforços 
relativos ao que hoje se tem por melhoramento genético vegetal, por 
mais distantes que, à época, estivessem os conhecimentos sobre 
o DNA, ou sobre o gene, ou, enfi m, sobre a herança. A evolução, 
sob a égide das necessidades das populações humanas primitivas, 
em associação com as forças seletivas resultantes das condições 
ambientais existentes, moldou as espécies, transformando muitas delas 
em alimentos básicos, como as diversas que perduram como tal até os 
dias de hoje. 
Nesta trajetória, diversas foram as migrações por que passaram muitas 
dessas espécies, naturais, ou pela mão do homem, que, fruto da 
eterna procura pelo entendimento do desconhecido, partiu em busca 
de novas terras, sempre acompanhado das espécies que domesticou 
e que o alimentavam. Ao chegarem a novas regiões, conheceram 
e aprenderam a consumir novas espécies, que levaram consigo ao 
retornarem aos seus locais de origem. Assim, têm-se as expedições 
chinesas nos primórdios do século XV, bem como aquelas comandadas 
por portugueses e espanhóis, mais para o fi nal daquele mesmo século. 
Introdução
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As espécies, nestes novos ambientes, como consequência, passaram 
a sofrer os efeitos de novas forças seletivas e o homem teve de 
atuar novamente como um melhorista primitivo, conduzindo de forma 
consciente as populações, de modo a preencher as suas necessidades.  
Desta forma, chegou-se até o século XX, em que, com o advento da 
Segunda Guerra Mundial, de 1939 a 1945, atingiu-se um extraordinário 
desenvolvimento tecnológico que se estendeu até a agricultura, a qual, 
a partir de então, sofreu grande mudança na sua forma de exploração, 
surgindo como basilares os princípios da uniformidade genética nas 
lavouras das espécies alimentares como forma de atingir, também, a 
uniformidade no produto resultante. Nos campos, estabeleceu-se, como 
parte do processo de uniformização da produção, a monocultura. Esta 
preferência pela padronização do produto da agricultura surgiu como 
resultado de um maciço condicionamento da opinião pública pelo uso 
dos meios de comunicação.
Resultado desta profunda transformação nos sistemas de produção 
e nos hábitos de consumo das populações rurais e urbanas, grande 
variabilidade presente nas espécies alimentares, que constituíam as 
cultivares crioulas, e conhecimentos tradicionais foram perdidos, ou 
tornaram-se raros, muitas vezes inacessíveis. As formas de produção, 
muitas vezes específi cas, das diversas cultivares crioulas, as maneiras 
de prepará-las, os papéis desempenhados por estas nas relações com 
entidades sobrenaturais, ou divinas, e outras manifestações culturais 
foram em alto grau esquecidos na medida em que se deu a substituição 
de antigas cultivares por outras, modernas, ou pelo avanço da 
urbanidade. Caracterizaram-se as erosões cultural e genética.
Entretanto, felizmente, há exceções. Em muitos recantos, 
principalmente naqueles em que os agricultores se encontram 
mais isolados, geografi camente, ou por convicções culturais, 
consequentemente distantes dos avanços tecnológicos, ainda é 
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possível identifi car aqueles que professam as mesmas técnicas de 
cultivo e adotam as mesmas cultivares e as preparam como alimento 
como faziam seus ancestrais. São os verdadeiros “guardiões de 
sementes” e suas cultivares são cultivares crioulas. O conjunto destas 
cultivares, parte constituinte do germoplasma de uma dada espécie, é 
reconhecido nos meios científi cos, e hoje crescentemente nos meios 
leigos, como de grande signifi cado  para o futuro da humanidade 
pela variabilidade que abrigam e, por isso, por se apresentarem como 
possível fonte de solução de problemas atuais e futuros que possam 
existir no cultivo das espécies cultivadas pelo homem. Em suma, 
constituem o principal componente de segurança alimentar.
A prática de desenvolver novas cultivares, elevada à condição 
de ciência, constitui o melhoramento genético vegetal ou o 
fi tomelhoramento. Sua sedimentação, como tal, deu-se a partir do início 
do século XX, com a redescoberta das Leis de Mendel, que deram 
suporte ao entendimento da herança e, consequentemente, à genética, 
ciência sobre a qual se ampara o fi tomelhoramento. Esta descoberta 
deu início a uma grande revolução na produção de alimentos, afastando 
defi nitivamente as previsões do século XIX de Malthus relativas à 
ocorrência de fome no mundo e à diminuição da população mundial 
como consequência.  A base do melhoramento genético como ciência 
é a presença de variabilidade genética em uma dada população de 
plantas. Quanto maior, maior será a probabilidade de progresso ao 
considerar-se uma dada característica, como produtividade, resistência 
a uma determinada doença ou tolerância a um dado estresse ambiental. 
Assim, além de fazer uso da variabilidade que a natureza oferece como 
resultado da ação de inúmeros mecanismos, o ser humano aprendeu 
que pode acelerar o processo de criação desta variabilidade e, portanto, 
aumentar a probabilidade de selecionar plantas que atendam a suas 
necessidades. Além disso, desenvolveu métodos para detectar as 
plantas mais adequadas à satisfação destas necessidades, aprendeu a 
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multiplicá-las com maior efi ciência e a guardá-las efi cazmente, evitando 
perdas decorrentes da ação de outros seres vivos que com o homem 
compartilham destes alimentos, como fungos, bactérias e insetos.
A presente publicação é parte de um todo que tem como alvo a 
instrumentação de indivíduos, urbanos ou do meio rural, ou as 
associações desses, a partir da premissa de que é possível conduzir 
um programa de melhoramento genético com baixo custo tendo 
como suporte práticas simplifi cadas. Indivíduos com aptidão natural 
à seleção de plantas, ou, de outra forma, ao melhoramento genético, 
caracterizando o que seria um “agricultor melhorador”, poderiam 
dedicar-se a esta prática de forma mais efi ciente se de posse de alguns 
desses conhecimentos que compõem a ciência do melhoramento 
genético.
Esta é a publicação inicial de uma série que se pretende que venha a 
fornecer subsídios à estruturação de um programa de melhoramento 
de plantas por parte de um indivíduo ou de uma associação de 
agricultores. A espécie adotada é o feijão (Phaseolus vulgaris L) devido 
à experiência acumulada pela equipe de autores, além do elevado valor 
que atinge para o povo brasileiro como fonte de proteínas, ferro, cálcio 
e algumas vitaminas do complexo B, além de compostos reconhecidos 
como atenuantes dos processos de envelhecimento (antioxidantes). A 
isso agrega-se o imenso contingente de agricultores brasileiros, em sua 
imensa maioria familiares, que cultivam uma área que, muitas vezes, 
supera os 4 milhões de hectares com esta leguminosa.
Há diferentes formas de criar uma nova cultivar de feijão. Uma 
maneira bastante simples, que tem sido empregada pelos agricultores 
“guardiões de sementes”, conceito que, na maioria dos casos, se 
confunde com aquele de “agricultor melhorador”, já que muitas 
vezes aquele conduz as tarefas deste, é selecionar plantas dentro 
de uma população que possua variabilidade natural, resultante 
13                                          Melhoramento do Feijão ao Alcance de Todos – I – Cruzamentos
de eventos naturais. Dentre estes pode ser citada a existência de 
mutações e de cruzamentos naturais, estes, em especial, conduzidos 
por insetos que habitam as plantas. Outra forma, mais restrita às 
instituições de pesquisa, é criar maior variabilidade genética a partir 
do intercruzamento de cultivares de reconhecido mérito agronômico e, 
então, selecionar plantas a partir da população geneticamente variável 
derivada de tal cruzamento.
Aqui, busca-se revelar o modo de conduzir cruzamentos artifi ciais em 
feijão com vistas à ampliação da variabilidade genética a ser explorada 
na identifi cação de novas cultivares. Neste contexto, incorporam-
se conhecimentos sobre o modo de identifi car o desenvolvimento 
adequado da fl or do feijão para realizar o cruzamento, a manipulação 
que deve ser conduzida e os meios de identifi car qual o cruzamento 
realizado e o seu operador, além de outras considerações.
Em publicações subsequentes desta série pretende-se revelar o modo 
de conduzir as plantas resultantes de um cruzamento até o momento 
de selecionar as melhores, de identifi car aquelas que possuem as 
características favoráveis para cada caso, de identifi car plantas 
resistentes à antracnose do feijão, a doença mais importante, e de 
armazenar as sementes para um novo ano agrícola, além de outras 
que complementarão o conjunto de conhecimentos necessários ao 
desenvolvimento de uma nova cultivar.
Os autores estão abertos a quaisquer considerações, sejam elas de 
caráter corretivo, sejam elas de caráter sugestivo. 
2.Considerações sobre o feijão 
(Phaseolus vulgaris L.)
 O feijão é caracteristicamente uma planta autógama. Ou seja, a 
fecundação se dá entre as partes masculinas e femininas de uma 
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mesma fl or dada a estrutura que a mesma apresenta. Nela, os órgãos 
masculinos e femininos são bem protegidos pelas pétalas e os grãos 
de pólen começam a cair sobre o estigma e, assim, a fecundação do 
óvulo pelo grão de pólen se dá antes de a fl or abrir-se. Este fenômeno 
denomina-se cleistogamia. Contudo, há insetos que podem ocasionar 
pequena taxa de fecundação cruzada. Prova disso é o trabalho de 
Antunes et al, (1973), que empregaram  a técnica de cercar uma planta 
de uma dada cultivar com plantas de uma segunda cultivar e obtiveram 
para o espaçamento de 0,2 m X 0,2 m, entre plantas, 10,57% de 
plantas híbridas e para o espaçamento de 0,8 x 0,8 m, 6,2%.
De modo geral, o modo usual de potencialização da variabilidade no 
melhoramento genético do feijão tem sido a recombinação de genótipos 
distintos, pelo emprego de hibridações artifi ciais. Apesar de Antunes 
et al. (1980) (Tabela 1) demonstrarem em seu estudo, no Estado de 
Goiás, a viabilidade de realização de hibridações em campo, lançando 
mão de diferentes métodos, tradicionalmente tais hibridações são 
levadas a efeito em condições de casa de vegetação. Isto difi culta 
a popularização desta prática visto o alto custo destas instalações 
(aliado às limitações de espaço). Em vista disso, torna-se evidente a 
importância da escolha do método que irá ser empregado no processo, 
pois deverá ser o mais efi ciente para que haja uma melhor relação 
custo-benefício.  
Deve ser enfatizado, entretanto, que a realização de cruzamentos no 
campo é uma prática viável (Antunes et al, 1980), sendo, em geral, de 
menor efi ciência quando comparada com o uso de casas de vegetação 
com condições de temperatura  e umidade controladas.
Genericamente, grande parte das técnicas disponíveis foram propostas 
por Buishand (1956), o qual descreveu detalhadamente uma série de 
métodos de hibridação agrupando-os de acordo com o uso ou não 
da técnica de emasculação do botão fl oral. A emasculação, que é a 
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retirada dos estames do botão a ser polinizado, requer do operador uma 
maior habilidade na execução, visto que a agressividade da técnica 
pode danifi car estruturas do botão fl oral, em especial o estigma, 
ocasionando insucesso do procedimento. 
Buscando comparar técnicas envolvendo ou não a prática da 
emasculação dos botões fl orais, Antunes et al (1980) utilizaram 
três técnicas com e duas sem o uso de tal prática. Aquelas que 
apresentaram os melhores resultados, sob as condições de Goiânia, 
em casa de vegetação e no campo, independentemente da época de 
plantio, foram as que dispensaram o uso da prática de emasculação dos 
botões fl orais. As conclusões obtidas foram baseadas nos seguintes 
parâmetros: número de polinizações que produziram vagens; número de 
sementes autofecundadas por vagem; número de sementes híbridas por 
vagem; e total de vagens produzidas, por método, conforme a Tabela1.
Dada a efi ciência do uso de técnicas sem emasculação, que inclui 
também a maior facilidade na condução das hibridações por parte do 
operador, será enfocada a técnica de cruzamentos sem o método de 
emasculação de acordo com o modo como é executada no programa de 
melhoramento de feijão da Embrapa Clima Temperado.
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Tabela 1. Comparação entre os métodos de hibridação1 sob condições de campo e de casa de veg-
etação (CV) quanto ao número de polinizações que produziram vagem (NPV), número de sementes 
autofecundadas por vagem (NSAV), número de sementes híbridas por vagem (NSHV) e total de 
vagens produzidas (TVP), por método. 
Fonte: Antunes et al., 1980
1EC: Uso de emasculação com estigma coberto; EU: Uso de emasculação com estigma descoberto; 
NR: Sem emasculação; NC: Sem emasculação com enganchamento; EP: Uso de emasculação pelo 
uso de lápis.
2Médias seguidas pela mesma letra dentro de um mesmo ambiente não diferem signifi cativamente em 
nível de 5% de acordo com o teste de Duncan. 
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3.Estrutura e morfologia da fl or
As fl ores do feijão dispõem-se em rácimos (cachos) fl orais. Estes 
normalmente se localizam nas axilas foliares; contudo, em plantas de 
hábito de crescimento determinado, caracterizadas como de Tipo I, são 
encontradas também infl orescências terminais (Figura 1).
                   
                    Fonte: DEBOUCK; HIDALGO, 1985.
                    Figura 1. Tipos de feijão com base no hábito de crescimento e na estrutura das ramifi               
                 cações, revelando a distribuição das infl orescências. A. Tipo I – de hábito determinado,     
                 com o caule principal terminando em uma infl orescência. B. Tipos II (B), III (C) e IV (D),  
                    de hábitos indeterminados, com o caule principal terminando em uma gema vegetativa 
Estruturalmente, a fl or (Figura 2) apresenta um cálice coberto por 
bractéolas grandes e possui uma corola composta por cinco pétalas 
cuja cor pode ser branca, rosa, ou violeta, isoladamente ou em 
combinação. A pétala de maior tamanho é denominada de estandarte, 
as duas pétalas medianas, de menor tamanho, são as asas e as duas 
últimas, fundidas, constituem a quilha. Na quilha estão contidos 
os órgãos masculinos e femininos; o androceu, aparato sexual 
masculino, constitui-se por dez estames, sendo nove unidos e um livre 
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(caracterizando estames diadelfos); o gineceu, aparato feminino, é 
formado por um ovário estreito e alongado que contém, usualmente, de 
cinco a dez óvulos, e por um estilete que termina em estigma recurvado 
provido de pelos. A deiscência do pólen e a autopolinização ocorrem 
quando o botão encontra-se em seu último estádio de desenvolvimento, 
ou seja, logo antes da abertura da fl or, o que se dá usualmente à noite. 
Imediatamente após a polinização, os grãos de pólen depositados 
sobre o estigma começam a germinar e dão origem ao tubo polínico, 
que inicia o seu crescimento em direção aos óvulos localizados no 
ovário da fl or (WILLIAMS, 1962 citado por BLISS, 1980). Assim, para 
efetividade da técnica aqui descrita, a escolha do botão a ser polinizado 
é fundamental, devendo o mesmo apresentar uma cor esverdeada, 
estando ainda fechado (estágio de balão), diminuindo, assim, os riscos 
de autopolinização (Figura 2 - H). De acordo com Buishand (1956), 
ao pressionar-se a asa esquerda para baixo, estando o botão com a 
abertura do estandarte voltada para o operador, o estigma emerge da 
quilha. 
Este procedimento é utilizado quando se buscam os grãos de pólen 
na fl or da cultivar que será utilizada como doadora de pólen (como 
pai, em contraste com o botão, que é parte da cultivar a ser utilizada 
como mãe). Neste caso, as fl ores masculinas, abertas no mesmo dia da 
polinização, apresentam uma grande quantidade de pólen presentes no 
estigma desta fl or masculina. Este estigma da fl or masculina coberto de 
grãos de pólen é utilizado para realizar os cruzamentos. 
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Figura 2.  A fl or do feijão (Phaseolus vulgaris L.) e suas partes.  A. Flor aberta completa.  B. Estand-
arte, a pétala que envolve as demais pétalas quando ainda em botão.  C. Asa. As asas são duas. 
D. Quilha, que compreende duas pétalas soldadas envolvendo os órgãos masculinos e femininos. 
E. Estames e anteras, formando o androceu.  F. Gineceu, composto pelo ovário, no interior do qual 
estão os óvulos, pelo estilo e pelo estigma, que se situa na extremidade.  G. Brácteas.  H. Flor de 
feijão fechada caracterizando o botão no ponto de cruzamento.  
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4.Período recomendado para a real-
ização de cruzamentos
Na Embrapa Clima Temperado (Latitude 31.46 S, Longitude 52.20 O) 
as hibridações são conduzidas em casa de vegetação nos períodos da 
manhã, até as 11h, e/ou da tarde, a partir das 16H, nos meses de abril 
a setembro. As razões para a condução dos trabalhos nestes períodos 
são as condições ambientais encontradas na casa de vegetação 
utilizada. Segundo trabalhos realizados com feijão caupi (Vigna 
unguiculata L.) por Zary e Miller Júnior (1982, citados por Teófi lo et 
al., 2001), o sucesso da hibridação poderia estar relacionado com o 
fato de a superfície do estigma das fl ores a serem utilizadas como 
femininas ser mais receptiva aos grãos de pólen no fi nal da tarde, 
uma vez que, neste período, as condições de temperatura e umidade 
são mais adequadas. Esta afi rmativa parece ser válida também para o 
feijão. Por outro lado, em relação aos grãos de pólen, acredita-se que 
a sua permanência em temperaturas não elevadas pode proporcionar a 
manutenção da viabilidade dos mesmos por um período de tempo mais 
longo, resultando em uma maior efi ciência de pegamento.
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5.Instrumentos e produtos 
empregados na execução de 
cruzamentos       
              
Figura 3. Materiais utilizados e produtos utilizados em cruzamentos.  A. Bloco de notas. B.    Lápis.C. 
Pinça de aço inox  com ponta fi na. D. Algodão. E. Etiquetas com cordão. F. Álcool etílico 70%.
Os instrumentos e os produtos utilizados na execução de cruzamentos 
artifi ciais em feijão são: pinças de aço inoxidável de ponta fi na; álcool 
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etílico 70%; algodão hidrófi lo; etiquetas de joalheiro com cordão, lápis 
e bloco de notas (Figura 3).
6.A realização dos cruzamentos
- O planejamento dos cruzamentos deve envolver o conhecimento do 
ciclo, da emergência à maturação, das cultivares a serem entrecruzadas 
de modo a fazer coincidir o período de fl orescimento das mesmas. 
Uma medida de ordem prática é a semeadura das cultivares em 
várias épocas com intervalos de aproximadamente uma semana entre 
as semeaduras. Desta forma, mesmo com ciclos diferentes haverá 
coincidência na fl oração. Na Figura 4 tem-se imagem de casa de 
vegetação com a semeadura de feijão realizada em diferentes épocas 
com vistas à coincidência na fl oração das cultivares.
               
                   Figura 4. Casa de vegetação com semeadura das cultivares em diferentes épocas
                   com vistas à coincidência na fl oração.                                                              
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- Iniciando o processo, opta-se pelas horas do dia em que a temperatura 
esteja mais branda. Escolhe-se, conforme a Figura 5, na cultivar a 
ser utilizada como parental feminino (mãe), a fl or que receberá o 
pólen. É de suma importância, conforme já descrito, que esta fl or 
esteja no estágio de “balão”, que representa uma fl or ainda em botão, 
caracterizada por ainda não ter efetuado a abertura do estandarte. 
Neste estágio ainda não ocorreu a fecundação da fl or do feijão.               
 Figura 5. Seleção da fl or (botão) receptora do pólen na cultivar feminina (Mãe).
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- Com uma pinça de aço inoxidável e ponta afi lada, cuja assepsia deve 
ser feita pelo uso de algodão embebido em álcool 70% (Figura 3), abre-
se cuidadosamente o estandarte da fl or “mãe”, que está a envolver as 
demais pétalas (Figura 6). Esta operação resulta na exposição da quilha.
                          
 
Figura 6. Abertura do botão (através do estandarte) para recepção do pólen.
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- Deve-se, então, com todo o cuidado, fazer uma incisão, que pode 
tomar a forma circular, na quilha exposta, conforme a Figura 7. 
Concluída esta operação, a fl or mãe (da cultivar que será o parental 
feminino) estará pronta para o recebimento do pólen ( Figura 8).
Figura 7. Operação de incisão da quilha.
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Figura 8. Botão aberto após a incisão na quilha.
- Seleciona-se, então, na cultivar doadora de pólen, ou seja, na cultivar 
que será o parental masculino (pai), fl ores que tenham aberto no 
mesmo dia. Estas fl ores, ilustradas na Figura 9, são aquelas em que 
o pólen apresenta-se viável. Esta fl or deverá ser destacada da planta 
(Figura 10).
 
27                                          Melhoramento do Feijão ao Alcance de Todos – I – Cruzamentos
 Figura 9. Flor de feijão da cultivar Carioca, aberta.
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Figura 10. Seleção da fl or doadora de pólen na cultivar masculina (Pai).
- Por questão de praticidade, fl exiona-se para baixo a asa esquerda, 
ou ambas as asas, de modo a que o estigma desta fl or seja exposto 
através da quilha (Figura 11). Este estigma será, então, usado para a 
polinização da fl or feminina (aquela que se encontra ainda na forma de 
botão). A razão do uso do estigma da fl or masculina e não das anteras 
(onde estão alojados os grãos de pólen) deve-se ao fato de que estes 
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estigmas estão impregnados por uma grande quantidade de grãos de 
pólen que aderem aos tricomas existentes no estigma por ocasião da 
antese (abertura da fl or), e também por ser esta uma estrutura de mais 
fácil manuseio do que os estames.
 
    Figura 11. Tração das asas da fl or masculina para exposição do estigma contendo pólen.
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- Ainda com as asas tracionadas, destaca-se o estigma (Figura 12). É 
importante ressaltar que ao passar da fl or feminina (botão) para a fl or 
masculina (fl or aberta) a pinça deve ser devidamente limpa com álcool 
70% (Figura 3).
Figura 12. Retirada do estigma da fl or masculina (doadora de pólen).
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- O estigma é então transportado até a fl or mãe e inserido na quilha 
(Figura 13). Basta depositar o estigma da fl or masculina no interior da 
quilha da fl or feminina (mãe).
Figura 13. Inserção do estigma da fl or masculina no interior da quilha da fl or receptora.
32 Melhoramento do Feijão ao Alcance de Todos – I – Cruzamentos
- Na sequência, cuidadosamente, conforme a Figura 14 será feito o 
fechamento da fl or mãe.
Figura 14.  Fechamento da fl or receptora.
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- Com uma etiqueta de joalheiro com cordão identifi ca-se o cruzamento. 
Inicialmente coloca-se a identifi cação da cultivar feminina, seguida 
pela identifi cação da cultivar masculina. Exemplifi cando-se com o 
cruzamento entre as cultivares de feijão BRS Expedito e BR-Ipagro 1 
Macanudo, em que a cultivar Expedito seja a cultivar feminina (mãe) e 
a cultivar Macanudo seja a cultivar masculina (pai), a identifi cação do 
cruzamento fi caria: BRS Expedito x Macanudo ( ou outra codifi cação, 
como por exemplo Exp x Mac, a critério do realizador do cruzamento). 
Também na etiqueta deve ser colocada a data do cruzamento 
(21.07.09, por exemplo) e a identifi cação da pessoa que realizou o 
cruzamento (L.M, para a identifi cação de Leonel Mendes, por exemplo). 
Um modelo de etiqueta devidamente preenchida encontra-se na Figura 
15. Na Figura 16 observa-se uma fl or identifi cada. A etiqueta deve ser 
cuidadosamente colocada no pedúnculo da fl or, que é o prolongamento 
vegetativo que liga a fl or ao restante da planta. Após cerca de cinco 
dias da data de realização do cruzamento, é possível verifi car se houve 
êxito. Em cruzamentos que não alcançaram êxito, a pequena vagem em 
formação, que cairá em algumas horas, assemelha-se àquela da Figura 
17.
Figura 15. Etiquetas de joalheiro empregadas para identifi cação de fl ores em cruzamentos. A. Frente 
– Identifi cação das cultivares envolvidas no cruzamento. B. Verso – Data de realização do cruza-
mento (Dia/Mês/Ano) e iniciais do operador L.M. (Leonel Mendes, por exemplo).
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- O bloco de notas serve para o controle geral das atividades do 
dia, como os nomes dos operadores que atuaram na condução 
dos cruzamentos, o número de cruzamentos feitos por cada um 
dos mesmos, o número de cruzamentos para cada combinação de 
cultivares, etc.
Figura 16. Etiquetagem da fl or na cultivar feminina, receptora do pólen, com data e identifi cação do 
cruzamento realizado.
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Figura 17. Vagem representativa de um insucesso na execução de um cruzamento.
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7.Considerações fi nais
As informações aqui contidas são genéricas. Isso signifi ca dizer, 
e este é um axioma em biologia, que dependendo das condições 
ambientais, do germoplasma (as cultivares, no caso) com que se 
estiver trabalhando e dos operadores que estiverem conduzindo os 
cruzamentos, resultados variáveis podem ocorrer.
Exemplifi cando, diferentes cultivares podem apresentar fl ores mais ou 
menos aptas à realização de cruzamentos como resultado de diferentes 
tamanhos, estruturas fl orais ou comportamentos fi siológicos. Da 
mesma forma, há operadores que naturalmente apresentam maior 
aptidão a esta tarefa. Todos estes fatores contribuem para um maior ou 
menor percentual de sucesso nas hibridações.
Outro fator a considerar é a identifi cação das sementes que realmente 
são híbridas. Conforme já mencionado, o trabalho de Antunes et al. 
(1980) demonstra que há possibilidade de formação de sementes 
autofecundadas (não híbridas) em vagens resultantes de manipulação 
com vistas à hibridação artifi cial. Quando a cultivar utilizada como 
genitor masculino (pai) possui grãos pretos e a cultivar feminina possui 
grãos não pretos (especialmente quando estas últimas possuem fl ores 
brancas), normalmente é fácil identifi car aquelas sementes híbridas já 
no momento em que estas sementes (colhidas nas plantas da cultivar 
que serviu como mãe) são colocadas a germinar. Neste caso, o 
hipocótilo, os cotilédones e as nervuras das duas folhas primárias das 
plântulas resultantes apresentam pigmentação roxa.
Entretanto, quando as duas cultivares (masculina e feminina) 
apresentam sementes de cor preta, pode ser muito difícil identifi car 
já na primeira geração de sementes (sementes na geração F1) e de 
plântulas que resultam dessas sementes, aquelas que são híbridas. 
Uma medida prática que auxilia a identifi cação das plântulas híbridas é 
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a semeadura das cultivares que foram cruzadas, ao lado das sementes 
a serem identifi cadas como híbridas. A comparação das plantas a 
serem identifi cadas com as plantas das cultivares genitoras pode 
auxiliar na identifi cação das que são híbridas. Se forem idênticas a 
um dos genitores, não serão híbridas. Se possuírem características 
intermediárias entre os pais ou de ambos, o serão.
Uma confi rmação da condição de a planta realmente ser ou não híbrida, 
pode ser realizada na geração seguinte de sementes (e das plantas 
que delas resultarem), que será a geração F2. Nesta geração, se as 
plantas da geração F1 eram realmente híbridas, o que se verifi cará será 
o aparecimento de muitas plantas com características distintas dos 
pais e que, em muitos casos, apresentarão características combinadas 
de ambos. Se, por outro lado, as plantas da geração F2 forem todas 
idênticas entre si e ao genitor feminino (de onde foram colhidas as 
sementes que deveriam ser híbridas), não serão híbridas, tendo, neste 
caso, resultado de autofecundação.
Uma condição semelhante àquela relatada nos dois últimos parágrafos 
pode repetir-se em casos de cruzamentos entre cultivares de grãos não 
pretos, não podendo ser descartadas, entretanto, possibilidades de 
ocorrências aqui não mencionadas.
Finalmente deve ser mencionado que, como toda a iniciativa de ordem 
prática, só o exercício continuado pode levar ao devido entendimento 
do processo e, como tal, à sua maior efi ciência. A dedicação à 
realização de cruzamentos e a discussão entre operadores sobre 
possíveis problemas é um fator que poderá contribuir signifi cativamente 
nessa direção. 
Como refl exão e estímulo, deve ser registrado que o aparecimento de 
uma nova forma de planta, com características próprias e distintas de 
todas as outras plantas, é um fator altamente recompensador, que faz 
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daquele que a tornou concreta um verdadeiro colaborador não só à 
manutenção, mas também ao aparecimento de novas expressões da 
vida. 
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